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Na Macrorregião Sul do Espírito Santo, dos 379.514 ha de pastagens, estão degradadas 12,8% (48.498 
ha), ou seja, 30,9% do total de áreas de pastagens degradadas no estado. Vislumbra-se nos sistemas sil-
vipastoris (SSPs) uma alternativa para maior sustentabilidade social, econômica e ambiental. Como não 
se verificou na literatura nenhuma listagem validada de espécies arbóreas consideradas potenciais para 
SSPs no Espírito Santo, levantou-se a questão: Quais espécies de árvores nas pastagens da Macrorre-
gião Sul (Sul/Caparaó) são promissoras para práticas silvipastoris? Objetivou-se selecionar dez espécies 
potenciais para SSPs nessa região. Dados foram levantados em Alegre, Cachoeiro de Itapemirim e Je-
rônimo Monteiro. Em nove propriedades rurais (P1 a P9), de até quatro módulos fiscais cada, três por 
município, realizou-se o levantamento fitossociológico das árvores dispersas em 136,9 ha descontínuos 
de pastagens. Principalmente por meio do censo, foram avaliadas as árvores com diâmetro do tronco ≥ 
5,0 cm a 1,30 m acima do solo e altura total ≥ 3,0 m. Os principais indicadores fitossociológicos foram a 
riqueza e o total de indivíduos por espécie. Realizaram-se entrevistas etnográficas com 42 agricultores fa-
miliares aplicando-se individualmente um questionário semiestruturado para identificar conhecimentos 
empíricos e percepções ambientais sobre árvores em pastagens. O principal indicador etnoecológico foi 
o Valor de Uso das espécies (VUs). Espécies arbóreas representadas, no campo, por uma população mí-
nima de dez indivíduos isolados cada foram consideradas para análise, visando ao potencial silvipastoril. 
Consideraram-se isoladas as árvores cujas copas não eram tocadas nem se superpunham verticalmente 
por outras copas. Para criação de interface entre o conhecimento tradicional empírico e o ecológico teó-
rico aplicado, elaborou-se um algoritmo para selecionar e ordenar, por meio do Índice de Seleção Etnoe-
cológica (ISEE), dez espécies arbóreas com potencial cultural e ecológico para arborização de pastagens. 
Para validar o método, essas espécies foram avaliadas quanto às interações com a cobertura do solo, com 
a produção de biomassa herbácea, com atributos do solo e com o pastejo e deposição de fezes pelo gado. 
As mesmas espécies foram posteriormente ordenadas pelo Índice de Seleção Arbórea (ISA) para siste-
mas silvipastoris. Foi sugerido um terceiro índice denominado Índice de Seleção Regional (ISR) para 
SSP: ISR= (ISEE + ISA)/2, calculado para cada uma das dez espécies a partir da média dos valores dos 
índices anteriores. Foram inventariadas 143 espécies arbóreas entre 2253 indivíduos, 20 espécies foram 
representadas por pelo menos dez indivíduos isolados cada. Das 42 pessoas entrevistadas, 38 delas rela-
taram 46 espécies arbóreas com VUs. Têm-se para serviços múltiplos (ISRSM), a seguinte ordem decres-
cente de potencial: (1º) Anadenanthera colubrina; (2º) Handroanthus arianeae; (3º) Dalbergia nigra; (4º) 
Gallesia integrifolia; (5º) Albizia polycephala; (6º) Zeyheria tuberculosa; (7°) Ramisia brasiliensis; (8º) 
Balfourodendron riedelianum; (9º) Cupania oblongifolia e (10º) Cybistax antisyphilitica. Logra-se para 
produtos madeireiros (ISR-PM), a seguinte ordem decrescente de potencial: (1º) Handroanthus arianeae; 
(2º) Anadenanthera colubrina; (3º) Dalbergia nigra; (4º) Gallesia integrifolia; (5º) Albizia polycephala; 
(6º) Balfourodendron riedelianum; (7º) Zeyheria tuberculosa; (8º) Cupania oblongifolia; (9º) Ramisia 
brasiliensis e (10º) Cybistax antisyphilitica. Finalizada a seleção, espera-se que futuras experimentações 
agropecuárias, em condições controladas, trarão maior certeza sobre esta escolha. 
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura Familiar; Agronegócio; Bovinocultura; Recuperação de Pastagens 
Degradadas; Sustentabilidade. 
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